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			 “Na vida, somos todos passageiros de alguma forma”.


			(Amorita)


		




		

			


			Dedicatória


			Este pequeno livro é dedicado aos motoristas de aplicativos em geral porque, se não fossem eles, não sei como iríamos nos virar – uma vez que em muitos lugares não há condução e, particularmente, não podia dirigir nem tomar sol.


			Também dedico a um homem muito especial na minha vida, que me incentiva muito, em todos os aspectos, e sempre está presente em todos os momentos, do modo dele e de um jeito bem especial.


		




		

			
Introdução


			Meu nome é Amorita, sou aquariana e gosto muito de conversar e ouvir as histórias que os outros contam. Para começar a escrever este livro, confesso que foi muito difícil, já que nunca usava este tipo de transporte pelo pavor devido à tantas estórias horríveis que já ouvi. Porém, como a vida dá muitas voltas e muitos tropeços, fui obrigada a utilizá-lo.


			Fiz uma cirurgia e, apesar de ter carro, não podia dirigir nem tomar sol, e no começo até pedi para alguns parentes ou amigos me levarem em certos lugares. Essa necessidade me fez sentir mal, sempre fui independente e não gosto de incomodar ninguém – então a única saída foi utilizar o transporte por aplicativo. Com isso, fui me acostumando, perdendo o medo e fazendo muitos contatos bem interessantes. Agora, volta e meia, ao invés de carro, utilizo o aplicativo por vários motivos como preço, poder observar as coisas nas ruas, poder conversar, não desgastar meu carro, não precisar me preocupar onde estacionar ou com roubos. Enfim, vale bem a pena utilizar e incentivo quem ainda não o utilizou.


			Claro que tem que ficar ligada em vários aspectos, como se é o mesmo carro que está marcado, se está no caminho certo, se não faz perguntas “abusadas” ou olha meio estranho... Enfim. Aliás, um deles, logo no início que comecei a utilizar, me deu umas dicas que logo mais digo.


			Como converso muito (ou seja, falo mais do que a boca), não consigo entrar em qualquer ambiente e ficar quieta. Por incrível que pareça, todos os motoristas, sejam homens, jovens ou mulheres, foram ótimos, educados e bem receptivos – o que já nos permitiu muitas risadas.


			Falamos sobre tudo, política, vida, tempo, situação atual, religião, educação, nova geração, passado e futuro. Cada um com sua história de vida, seus anseios, seus projetos... A corrida fica curta demais para tanta coisa a falar. Mas uma coisa é certa, todos na hora que desembarco falam a mesma coisa: espero pegá-la numa outra corrida para continuarmos a conversa. Isso é muito gratificante...


			Após ouvir tanta coisa boa, e sei que vou ouvir mais, comecei a anotar tudo o que falavam. Com permissão e sem citar nomes, resolvi transcrever a visão que tive dessas pessoas que passei a admirar.


			Primeiramente, vou passar umas curiosidades que observei durante as corridas e que são interessantes.


			Logo de cara, depois dos cumprimentos, quero saber se faz tempo que trabalha com aplicativos, se tem outra profissão além dessa ou se faz somente isso. Até agora, 50% só trabalha com isso e o restante ainda tem outro trabalho, mas pretendem largar e se dedicar exclusivamente ao aplicativo. Isso é sinal de que, se você trabalha direito, consegue ter um bom retorno e faz com que esse seja seu principal ou único ganha pão. 60% são casados e com família, já os outros moram com os pais e não querem sair de casa.
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